
Padrões alimentares pouco saudáveis geram US$ 8 trilhões em custos
ocultos

Relatório da FAO revela que 70% desses custos são causados por impactos de saúde
associados a doenças crônicas, especialmente nos sistemas agroalimentares mais
sofisticados; baixa ingestão de cereais, frutas e vegetais e alto consumo de carnes
processadas e sódios estão entre maiores riscos.

A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura, FAO, lançou na semana
passada um relatório sobre os custos ocultos para sistemas agroalimentares em todo o mundo.

As perdas são de US$ 12 trilhões por ano. E 70% desses gastos são gerados por padrões pouco
saudáveis de dieta.

Desigualdades sociais e degradação ambiental

A pesquisa da FAO ouviu pessoas de 156 países. No caso das dietas ruins, o maior problema é
a associação com doenças crônicas, em níveis alarmantes, incluindo doenças coronárias,
diabetes e derrames, o que excede os gastos relacionados às desigualdades sociais e à
degradação ambiental.

O Estado da Alimentação e Agricultura 2024, Sofa na sigla em inglês, aproveita os dados da
edição de 2023 com mais análises de pano de fundo e o custo real que expõe a escala
completa de custo e benefício associada à produção de alimentos, distribuição e consumo
incluindo os que não aparecem nos preços de mercado.

http://www.fao.org/home/en/
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Mudanças transformadoras

O relatório atualiza as estimativas de custo com uma divisão entre tipos de sistemas
agroalimentares e propõe uma via para mudança transformadora nos sistemas
agroalimentares como um todo.

O estudo também detalha como os custos ocultos globais são grandemente puxados pelos
custos não declarados de saúde, seguidos por gastos ambientais em sistemas agroalimentares
mais industrializados em países de renda média alta e de renda alta.

A FAO examinou os impactos para a saúde e identificou 13 fatores de risco em dietas que
incluem insuficiência de frutas, cereais e vegetais. Dietas com excesso de sódio e de carnes
processadas com diferenças notáveis entre vários sistemas agroalimentares.
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Políticas sob medida, desafios e oportunidades

A pesquisa também introduz uma tipologia que caracteriza os sistemas em seis grupos: crises
prolongadas, tradicional, expansão, diversificada, formal e industrial. Esse quadro permite um
conhecimento mais específico dos desafios e oportunidades próprios de cada sistema e que
permite políticas de desenvolvimento mais sob medida.

As dietas baixas em grãos são um dos maiores fatores de risco entre os sistemas
agroalimentares em crises prolongadas como em conflitos associados à insegurança alimentar.
Também em sistemas tradicionais que são típicos de baixa produtividade, tecnologia limitada e
cadeias de valor mais curtas. E a principal preocupação é a baixa ingestão de frutas e vegetais.

Já a dieta rica em sódio está mais presente em sistemas tradicionais e formais assim como
padrões alimentares que incluem alto consumo de carnes processadas que tendem a passar de
sistemas tradicionais para industrializados.
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Emissões de CO2 e poluição da água

Além dos riscos de padrões de dieta pouco saudáveis, a FAO analisou o impacto ambiental de
práticas agrícolas insustentáveis.

Custos associados a emissões de CO2 e poluição de águas entre outros fatores são mais altos
em países com sistemas diversificados de agricultura chegando a US$ 720 bilhões.

Em países com conflitos prolongados, as perdas ambientais podem chegar a 20% do Produto
Interno Bruto, PIB.

Brasil, Austrália e Índia

Os custos sociais incluindo pobreza e subnutrição são mais prevalentes em sistemas
agroalimentares tradicionais e representam de 8% a 18% do PIB, respectivamente.
O relatório da FAO recomenda adaptar os contextos locais e focalizar nas prioridades das
partes em jogo.

O documento analisa casos em países como Austrália, Brasil, Colômbia, Etiópia, Índia e Reino
Unido.
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Dietas mais saudáveis, inovações e sustentabilidade

Dentre as recomendações estão: incentivos financeiros e regulatórios para práticas
sustentáveis de produção, promoção de dietas mais saudáveis, redução de emissões de CO2 e
nitrogênio, dar autonomia aos consumidores sobre impactos em suas escolhas alimentares.

Outras propostas são assegurar a transformação rural e inclusiva, fortalecimento  da
governança e da sociedade civil, acelerar inovações e criar sistemas mais sustentáveis.

 


